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"Afirmo a satisfação deste encontro com
o Exército, com o povo nordestino e com
todos os que trabalham para fazer este Nor-
deste novo.

Agradecendo a hora solidária deste en-
contro, aqui deixo a minha certeza na. energia,
na ascensão, nos caminhos abertos e na espe-
rança dos lugares por onde passei".



_L ISANDO pela primeira vez, como Presidente da
República, o chão crestado da terra nordestina, até
as estradas que inaugurei — ou qualquer estrada
que risque o mapa do despertar do Nordeste do
Brasil — haveriam de me trazer ao encontro com
os companheiros do 1° Grupamento de Engenharia.

Aqui, dentro de seu Quartel, vim abraçá-los a
todos e, nesse abraço, identificar-me, não apenas
com homens devotados à segurança de seu país,
senão porque com todos os homens que constróem
as estradas do desenvolvimento desta região.

Aqui terminam os passos desta primeira viagem
ao Nordeste a que pretendo voltar muitas vezes.

Comecei por sentir, na inauguração do trecho
da BR — 135/316 — SÃO LUÍS-TERESINA — a
comunhão dos esforços federais e estaduais, em
proveito do PIAUÍ, em proveito do MARANHÃO, em
proveito de todos os brasileiros.

Vi nessa comunhão e nesse esforço acender-se
a energia elétrica de BOA ESPERANÇA.

Na BARREIRA DO INFERNO, senti a ascensão do
BRASIL, nos foguetes da Força Aérea rumo aos cami-
nhos livres do céu de todos nós.

Aqui mesmo, nesta terra de tantos heróis de
nossa evolução política,, abri ao tráfego a estrada
que o suor dos companheiros deste Grupamento
abriram no chão.
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Isso é a mostra evidente de que os objetivos
marcados pelos homens que estão impulsionando a
Revolução vêm sendo inapelavelmente conquistados.
Isso significa que a Nação está disposta a partir
para o desenvolvimento, como primeira etapa da
construção de uma forma de viver e conviver gerada
em nossos mais puros sentimentos de brasilidade e
que seja a resposta de afirmação soberana dos
brasileiros de todos os recantos da Pátria.

Sabemos que, para progredir na velocidade que
precisamos, não temos outro caminho senão o de
enfrentar,, com coragem e decisão uma luta árdua
e sem tréguas entre o país que projetamos e o país
que somos.

Nessa luta o meu governo já fixou e está
perseguindo os primeiros objetivos do crescimento
necessário à conquista dos índices mínimos de desen-
volvimento. Abaixo desses índices tudo significará
derrota. E com o devido senso de realidade afirmo
que não vou aceitá-la. Esse senso de realidade tem
ponto de sustentação no trabalho e no devotamento
dos companheiros deste Grupamento de Engenharia,
que participam do esforço para conquista daqueles
objetivos, aqui no Nordeste brasileiro.

Afirmo a satisfação deste encontro com o Exér-
cito, com o povo nordestino e com todos os que
trabalham para fazer este Nordeste novo.

Agradecendo a hora solidária deste encontro,
aqui deixo a minha certeza na energia,, na ascensão,
nos caminhos abertos e na esperança dos lugares
por onde passei, com a satisfação de haver teste-
munhado a proficiência e o desassombro do trabalho
dos homens que escolhi para meus auxiliares ime-
diatos, responsáveis por tudo que vi e inaugurei,
nesta viagem, nos setores executivos da superior
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gestão dos Senhores Ministros das Minas e Energia,
da Aeronáutica Militar e dos Transportes.

E deixo, também, na pessoa do Comandante do
IV Exército, General ÀRTHUR DUARTE CANDAL
FONSECA e do Comandante deste Grupamento, Ge-
neral DÉLIO BARBOSA LEITE, a minha confiança de
que, com a ajuda e a compreensão deste povo, do
homem que está no mais alto posto ao hun}ilde tra-
balhador, vamos encontrar, em definitivo, a verda-
deira senda de felicidade para toda a gente deste
Nordeste e desta nação. i

(Discurso proferido na visita ao 1° Grupamento de Engenharia,
em João Pessoa. Paraíba, em 8-4-1970).
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